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◊	 5.4 Limpeza e desinfecção dos criatórios e equipamentos de manejo

Ainda que não seja possível apresentar os métodos de limpeza e desinfecção de todas as 
instalações e equipamentos utilizados em cultivos de animais aquáticos, seguem alguns 
exemplos de processos e indicações de uso na rotina dos cultivos.
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PROCESSO INDICAÇÃO MÉTODO DE USO COMENTÁRIO

FÍSICO

Dessecação, 
luz

Destruição de patógenos 
em tanques escavados com 
fundo não revestido.

Esvaziar o tanque até a secagem 
completa do fundo (o tempo de 
secagem varia com as condições 
climáticas do local; ex.: três meses 
em temperaturas médias de 18 ºC).

O período de secagem 
pode ser reduzido 
adicionando desinfetante 
químico no processo. 

Calor seco
Destruição de patógenos 
em superfícies de concreto, 
pedra, ferro e plástico.

Vassoura de fogo, lança-chamas.

Calor úmido
Destruição de patógenos 
em tanques de transporte 
de animais aquáticos.

Uso de vapor (100 ºC ou mais) por 
5 minutos.

Raios 
ultravioletas

Destruição de vírus e 
bactérias na água. 5 mJ/cm2.

Dose letal mínima.Destruição de esporos de 
Myxosporidia na água. 35 mJ/ cm2.

Destruição de IPN na água. 125 mJ/ cm2.

QUÍMI-

CO

Compostos 
de amônia 
quaternária

Sanitização de mãos (vírus 
e bactérias).

1 mg/L (tempo de contato: 1 
minuto). Vírus da necrose 

pancreática infecciosa 
(IPN vírus) é resistente.Sanitização de superfícies 

plásticas (bactérias)
2 mg/L (tempo de contato: 15 

minutos).

Óxido de 
cálcio

Destruição de patógenos 
em tanques escavados 
de fundo não revestido e 
drenados. 

500 g/m2 (tempo de contato: 1 
mês).

Para remoção dos 
resíduos do desinfetante, 
é necessário adicionar 
água ao tanque 
previamente desinfetado 
e descartar o efluente 
mantendo o pH < 8,5.

Hipoclorito de 
cálcio

Destruição de bactérias 
e vírus em qualquer 
superfície (sem matéria 
orgânica) e na água. 

Solução com grau clorométrico de 
0,01 (ex.: 30 mg Cl2/L). Tempo 
de contato: vários dias (resultado 
prático varia com o grau de 
contaminação).

É necessário neutralizar o 
efluente com tiossulfato 
de sódio.

Formalina Destruição de patógenos 
em instalações fechadas.

Liberada a partir de substâncias 
formogênicas, geralmente 
trioxymethylene. A utilização deve 
seguir as instruções do fabricante.

Iodóforos 
(iodo)

Destruição de bactérias e 
vírus em mãos e superfícies 
lisas.

>200 mg/L (tempo de contato: 
alguns segundos).

Desinfecção de ovos 
embrionados.

100 mg/L (tempo de contato: 10 
minutos).
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PROCESSO INDICAÇÃO MÉTODO DE USO COMENTÁRIO

QUÍMICO 

Ozônio Destruição de patógenos 
na água (esterilização).

1 mg/L (tempo de contato: 1 
minuto). Alto custo.

Hidróxido de 
sódio

Destruição de patógenos 
em superfícies porosas 
resistentes (ex.: concreto 
cru). Pode ser utilizado em 
tanques escavados com 
fundo não revestido seco. 

Misturar:
- 100 g de hidróxido de sódio.
- 10 g de detergente neutro.
- 50 g de hidróxido de cálcio.
- 10 L de água.
Para superfícies porosas: spray 0,1 
L/m2 (tempo de contato: 48 horas).
Para tanques escavados: spray 2 L/
m2 (tempo de contato: mínimo 2 
semanas).

- Hidróxido de cálcio 
pode manchar as 
superfícies tratadas.
- Após reintroduzir 
a água no tanque 
tratado, verifi car o pH.

Hipoclorito de 
sódio

Destruição de bactérias 
e vírus em todas as 
superfícies e na água.

Solução com grau clorométrico 
de 0,01 (ex.: 30 mg/L de cloro 
ativo). Deixar solução em contato 
por vários dias até sua inativação 
natural ou neutralizar com 
tiossulfato de sódio após 3 horas. 

Redes, botas, vestuário, 
mãos.

Solução com grau clorométrico de 
0,06. Deixar solução em contato 
por 23-30 segundos e lavar com 
água limpa ou neutralizar com 
tiossulfato de sódio.

Contato direto com 
a pele pode trazer 
prejuízos à saúde.

Além dos processos de rotina indicados na tabela, recomendamos os seguintes procedimen-
tos de desinfecção a serem adotados em casos de surtos de doenças (ou em propriedades 
que utilizem o sistema ALL-IN/ALL-OUT e desejem realizar uma desinfecção completa):

§	5.4.1 Tanques escavados

Tanques escavados variam de tamanho, formato e po-
dem ter o fundo revestido por material isolante (plástico, 
cimento etc.) ou não (fundo é composto pelo mesmo 
material do solo da propriedade).

Essas características somadas ao grande volume de água 
e de matéria orgânica que se acumula nos tanques tor-
nam o processo de descontaminação mais trabalhoso. 
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a) Após a retirada dos animais, os tanques escavados devem ser esvaziados e deve-se retirar 
o máximo de matéria orgânica possível do fundo (os efl uentes – água e matéria orgânica – 
devem ser tratados antes de serem descartados).

b) Independentemente do revestimento do tanque, deve-se aplicar 10 mg/L de cloro ativo 
(CL2) para desinfetar o fundo e eliminar os organismos patogênicos. No caso de produtos 
comerciais, deve-se saber a porcentagem de cloro ativo presente no produto e realizar o 
cálculo da dose a ser aplicada da seguinte forma:

c) A solução desinfetante deve permanecer no fundo do tanque até a completa secagem 
do mesmo (o tempo de secagem varia em função do material do fundo do tanque, da 
quantidade de água residual, do clima, etc.).

§	5.4.2 Tanques

Tanques são constituídos de diversos tipos de 
material (fi bra de vidro, PVC, cimento, metal 
etc.). Por isso, é importante saber de qual ma-
terial o tanque-rede é feito, pois alguns desinfe-
tantes podem ser corrosivos e danifi car materiais 
metálicos, por exemplo.

Ex.: produto comercial contendo 65% de cloro ativo

Dose do produto ⁄ L = 

Dose do produto  ⁄ L = 15 mg/L

1.000

% de Cl2 ativo

Dose do produto  ⁄ L = 1.000 ,
65
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Prefi ra utilizar tanques de materiais plásticos ou de fi bra de vidro, pois estes não são 
porosos e permitem melhor ação da maioria dos desinfetantes, além de resistirem à 
corrosão. 

a) Antes de iniciar o processo de desinfecção, deve-se eliminar todo resíduo de água 
e o máximo de resíduos de matéria orgânica (os efl uentes – água e matéria orgânica – 
devem ser tratados antes de serem descartados).

b) Caso haja algum equipamento acoplado ao tanque (termômetros, aeradores, dispen-
sadores de ração etc.), estes devem ser desacoplados e higienizados separadamente.

c) O fundo e as paredes dos tanques podem ser lavados com água sob pressão ou, en-
tão, esfregados com detergente para remoção de algas e biofi lme. Se necessária, pode 
ser utilizada água quente para facilitar a remoção dos resíduos antes da aplicação de 
desinfetantes.

d) A aplicação do desinfetante segue o mesmo princípio dos tanques escavados: deve-se 
aplicar 10 mg/L de cloro ativo (CL2) para desinfetar o fundo e eliminar os organismos 
patogênicos. No caso de produtos comerciais, deve-se saber a porcentagem de cloro 
ativo presente no produto e realizar o cálculo da dose a ser aplicada da seguinte forma:

Dose do produto ⁄ L = 1.000

% de Cl2 ativo

Ex.: produto comercial contendo 65% de cloro ativo

Dose do produto  ⁄ L = 15 mg/L

Dose do produto  ⁄ L = 1.000 ,
65
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e) A solução desinfetante deve permanecer em contato com as paredes e o fundo do 
tanque pelo tempo necessário para destruição dos organismos patogênicos (isso varia 
com o clima da região).

f) Após a desinfecção, os tanques devem ser lavados para remoção dos resíduos do de-
sinfetante, seguido de secagem completa.

§	5.4.3 Encanamentos

A desinfecção de encanamentos é mais trabalhosa, pois, geralmente, não se tem aces-
so à parte interna. Por isso, deve-se escolher materiais de fácil higienização (lisos, não 
corrosíveis e que não facilitem a formação de biofi lmes) para constituição dos encana-
mentos utilizados na propriedade.

a) Encanamentos podem ser higienizados por meio do uso de substâncias ácidas ou 
alcalinas, desde que estas removam resíduos orgânicos e biofi lme do seu interior.

b) Após a limpeza, deve-se realizar a circulação de substâncias desinfetantes ou água 
quente no circuito, seguido do descarte das mesmas.

Obs.: sugere-se a utilização de hipoclorito de sódio (concentração de 50 mg/L de 
cloro ativo). Os encanamentos devem ser preenchidos com a solução e, assim, 
permanecer por no mínimo 30 minutos. Posteriormente, deve-se eliminar a so-
lução com água limpa. Os resíduos eliminados pelos canos devem ser tratados 
antes do descarte (neutralização do cloro residual).

§	5.4.4 Tanques-rede e redes

Tanques-redes podem ter diversas formas e tamanhos, 
sendo geralmente constituídos de telas de material plás-
tico presas a uma armação rígida, formando uma espé-
cie de “gaiola”, que é introduzida em reservatórios ou no 
ambiente marinho para cultivo de animais aquáticos.
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Os mesmos procedimentos indicados para limpeza e desinfecção dos tanques-rede de-
vem ser aplicados para limpeza e desinfecção das redes, das peneiras e dos utensílios 
compostos por malhas de telas.

a) Uma vez retirados da água, os tanques-rede e as redes utilizadas para manipular os 
animais aquáticos cultivados devem ser direcionados para a área de lavagem, onde será 
realizada a retirada de matéria orgânica acumulada nas telas.

b) Dependendo da abertura da malha da tela utilizada, pode ser necessário o uso de 
máquinas de lavagem sob pressão para retirada da matéria orgânica.

c) Após a limpeza, os tanques e as redes utilizadas para manipular os animais aquáticos 
cultivados devem ser, totalmente, imersos em solução desinfetante alcalina, mantidos 
pelo tempo necessário para a ação da substância desinfetante.

d)  Após a desinfecção, os equipamentos devem ser secados antes de novo uso. 

Obs.: como solução desinfetante, sugere-se a utilização de soluções de iodo (con-
centração mínima de 200-250 mg/L de iodo ativo), com tempo de contato mí-
nimo de 10 minutos, ou hipoclorito de sódio (concentração 500 – 1.000 mg/L), 
com tempo de contato mínimo de 24 horas. No caso do uso do hipoclorito, é 
importante enxaguar bem as redes e evitar que resíduos do produto entrem em 
contato com os animais de cultivo (hipoclorito é, altamente, tóxico para peixes).

§	5.4.5 Veículos e embarcações

O grau de contaminação de um veículo ou de uma embarca-
ção dependerá do seu uso (ex.: transporte de animais mortos, 
transporte de animais vivos para engorda, transporte de animais 
terminados para abate etc.).

a) Todas as partes do veículo e da embarcação, internas ou externas, potencialmente 
contaminadas devem ser higienizadas e desinfetadas.
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b) O uso de desinfetantes corrosivos deve ser evitado; se utilizado, deve-se proceder a 
remoção dos resíduos o mais rápido possível.

c) Compostos oxidantes (como o cloro ativo) são os desinfetantes de uso mais comum 
para veículos.

§	5.4.6 Edificações e instalações físicas

Um estabelecimento aquícola pode ser composto por diversas edificações e instalações 
físicas, como galpões para cultivo de formas jovens, reprodução ou engorda, laborató-
rio para cultivo de alimentos vivos, depósitos de ração, de medicamentos etc. 

Assim sendo, a metodologia de desinfecção para essas estruturas irá variar com a finali-
dade da mesma e com o grau de contaminação dos materiais e equipamentos.

a) Edificações devem ser desenhadas para permitir uma efetiva limpeza e a correta apli-
cação de desinfetantes; no entanto algumas edificações podem apresentar uma com-
plexa rede de encanamentos, maquinários ou sistemas de tanques que podem dificultar 
o processo. Sempre que possível, retire todos os equipamentos móveis do interior das 
edificações para facilitar a limpeza.

b) Pode-se optar pelo uso de substâncias desinfetantes que tenham como forma de 
aplicação a fumigação ou a aspersão. Para tanto, deve-se garantir que a edificação per-
manecerá selada durante o processo.

Obs.: recomenda-se o uso de soluções com cloro ativo (concentração aproximada 
de 1.600 mg/L de cloro ativo) para aplicação em forma de spray em todas as 
superfícies (pisos, paredes, teto, equipamentos imóveis etc.), desde que estes 
sejam resistentes à corrosão. Caso não seja possível a utilização de cloro, sugere-
-se o uso de solução de iodo (concentração mínima de 200 mg/L de iodo livre), 
aplicada com o uso de uma esponja limpa. As soluções devem permanecer em 
contato com as superfícies por, no mínimo, 24 horas.
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§	5.4.7 Contentores

Contentores podem variar de tamanho e formato, sendo utilizados para diversas tarefas 
na unidade produtiva, por exemplo, caixas plásticas usadas no transporte de animais 
aquáticos após a despesca, depósitos para armazenamento de animais mortos antes da 
destruição das carcaças, recipientes para manutenção de ração etc.

a) Independentemente do uso, devem ser sempre utilizados contentores fabricados com 
material não poroso (plástico, aço etc.) e de fácil higienização. 

b) Toda água deve ser drenada e toda matéria orgânica presente no contentor deve ser 
removida antes da aplicação de detergentes para uma limpeza mais eficiente.

c) Após a limpeza, deve ser realizada a desinfecção do contentor através do uso de um 
desinfetante apropriado (a escolha do desinfetante varia com o grau de contaminação 
do contentor).

d) Os contentores devem ser armazenados, após a desinfeção, em locais protegidos de 
contaminação e secos. 

◊	 5.5 Vazio sanitário

Após o despovoamento, a limpeza e a desinfecção, todas as instalações devem passar 
um período mínimo de 24 horas sem um novo povoamento. Este período é chamado 
de VAZIO SANITÁRIO.

O vazio sanitário é importante, pois a ausência de animais nos locais de cultivo inter-
rompe o ciclo vital dos agentes potencialmente causadores de doenças. 

◊	 5.6 Tratamento de efluentes

Estabelecimentos aquícolas devem realizar o tratamento de seus efluentes para elimina-
ção de possíveis agentes patogênicos que, se presentes, podem contaminar populações 
nativas e causar danos ambientais. Além disso, o não tratamento de efluentes pode 
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criar um ciclo vicioso que impede o sucesso de programas de controle e erradicação de 
doenças. 

O método de desinfecção dos efluentes irá variar com o objetivo da desinfecção e as 
características da água a ser desinfetada.

a) A remoção dos animais e de partículas sólidas por filtração ou decantação antes do 
início dos procedimentos de tratamento do efluente é essencial.

b) A luz ultravioleta (UV), o ozônio e o cloro ativo são os desinfetantes mais comumente 
utilizados no tratamento de efluentes. Em alguns casos, pode-se utilizar a combinação 
dos desinfetantes citados para maximizar a ação.

Obs.: recomenda-se a utilização de hipoclorito de sódio na concentração mínima 
de 50mg/L para esterilização de efluentes.

Efluente contaminado é 
descartado no ambiente 

sem tratamento

Aplicação de medidas 
de controle de surtos 

de doenças

Contaminação dos lotes 
cultivados e ocorrência 

de surto de enfermidade

Manutenção do 
agente patogênico no 

ambiente 

Contaminação de 
espéceis nativas
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c) O sucesso do processo de desinfecção do efluente só é garantido por meio do mo-
nitoramento. Este pode ser realizado por meio de análises de amostras de água após a 
aplicação do tratamento selecionado visando à detecção do agente patogênico ou de 
microrganismos indicadores.

d) O monitoramento de resíduos químicos nos efluentes, também, é importante para 
evitar efeitos tóxicos nas populações de vida livre. Por exemplo, resíduos formados 
entre ozônio e água salgada, como compostos bromídricos, são tóxicos para fases lar-
vais de animais aquáticos e devem ser removidos dos efluentes com o uso de filtros de 
carbono. Já resíduos de cloro devem ser removidos dos efluentes por meio de neutrali-
zação química (ex.: uso de tiossulfato de sódio). 

 RISCO E
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6 REPOVOAMENTO E MEDIDAS DE 
BIOSSEGURIDADE PARA EVITAR 
REINTRODUÇÃO DE PATÓGENOS
Após emergências sanitárias com despesca de emergência, limpeza e desinfecção das 
instalações e equipamentos e realização de vazio sanitário, é necessário realizar o repo-
voamento das instalações para início de um novo ciclo de produção. Esse repovoamen-
to deve ser realizado de forma consciente para evitar a ocorrência de novas emergências 
sanitárias que podem pôr a perder todo o trabalho realizado anteriormente.

Pensando nisso, para repovoamento de propriedades após emergências sanitárias, po-
de-se adotar: a) USO DE ANIMAIS SENTINELA, b) USO DE ANIMAIS LIVRES DE 
PATÓGENOS ESPECÍFICOS ou c) USO DE ANIMAIS RESISTENTES A PATÓGENOS 
ESPECÍFICOS.

O significado do termo “animal sentinela” varia de acordo com a área de utilização, pois 
ele pode ser utilizado para monitoramento ambiental, para avaliar o bem-estar animal, 
para verificar a eficiência do sistema de produção, entre outros.

Na área da vigilância de doenças infecciosas, o uso de ANIMAIS SENTINELA permite 
a detecção precoce e a identificação de doenças, bem como permite a avaliação do 
sucesso de medidas de controle de surtos.

Após a eliminação de um plantel diagnosticado com uma doença infeciosa seguida de 
limpeza, desinfecção das instalações e realização de vazio sanitário, pode-se introdu-
zir um lote de animais sentinelas (animais da mesma espécie cultivada no local ou de 
espécies diferentes, mais susceptíveis à doença que se pretende investigar) que perma-
necerão no local durante um período predeterminado e serão testados para a doença 
em questão. Caso o exame laboratorial destes animais apresente resultado negativo, 
significa que as medidas de BIOSSEGURIDADE aplicadas foram eficientes.

Animais certificados como LIVRES DE PATÓGENOS ESPECÍFICOS (conhecidos como 

 RISCO E
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animais SPF) são animais cultivados em instalações sob um rigoroso sistema de monito-
ramento e submetidos a testes diagnósticos sensíveis e específicos. Depois de repetidas 
gerações nesse ambiente controlado, é possível garantir que os lotes de animais são 
livres de determinadas doenças e assim certificá-los.

Animais certificados como livres de patógenos específicos são geralmente utilizados em 
sistemas de cultivo após a erradicação de focos de enfermidades, como forma de preve-
nir que novos lotes de animais aquáticos sejam fontes para novos focos. 

É importante ter em mente de que os animais SPF não são imunes aos patógenos certi-
ficados. Quando introduzidos em ambientes com a presença de patógenos, os animais 
certificados podem adoecer como um animal não certificado. A garantia da certificação 
de livre de patógenos específicos limita-se ao momento da compra do lote. 

Já os animais certificados como RESISTENTES A PATÓGENOS ESPECÍFICOS (conhe-
cidos como animais SPT) ou RESISTENTES A INFECÇÕES ESPECÍFICAS (conhecidos 
como animais SPR), são animais que sofreram melhoramento genético quanto à capa-
cidade de resistir a determinados patógenos (animais podem se contaminar, mas não 
desenvolvem a doença) ou a desenvolver imunidade a determinadas doenças (animais 
não se contaminam nem adoecem).

Animais SPT e SPR são utilizados em sistema de cultivo principalmente em regiões ou 
zonas onde não é possível a aplicação de programas de erradicação de doenças, e seus 
agentes encontram-se disseminados no ambiente.

Atualmente, o uso de animais SPF, SPT e SPR está restrito à carcinicultura, mas outras 
cadeias produtivas têm desenvolvido trabalhos para desenvolvimento de animais certi-
ficados para uso nos cultivos.
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Como medidas de biosseguridade para evitar reintrodução de patógenos sugere-se: 

a) Adquirir animais ou material de multiplicação animal de fornecedores idôneos: soli-
citar a apresentação de atestados de saúde ou resultados laboratoriais negativos para as 
doenças de interesse para as espécies a serem adquiridas.

b) Quando possível, utilizar animais SPF, SPT ou SPR.

c) Realizar a quarentena dos animais adquiridos antes de introduzi-los no sistema de 
cultivo.

d) Quando não for possível a aquisição de animais ou material de multiplicação animal 
com garantias sanitárias, considerar o uso de tratamentos profiláticos para remoção de 
parasitas externos e redução de potenciais agentes patogênicos.

e)  Adquirir alimentos de fontes confiáveis, principalmente quando utilizar alimentos 
vivos.

• Garantidamente livre 
de patógeno/doença no 
ato da compra.

• Não é imune ao 
patógeno.

• Pode desenvolver a 
doença.

• Garantidamente 
resistente ao patógeno 
no ato da compra.

• Não é imune ao 
patógeno.

• Não desenvolve 
a doença (pode ser 
portador).

• Garantidamente imune 
à doença no ato da 
compra. 

• É imune ao patógeno.

• Não desenvolve 
a doença (não fica 
portador).

SPF SPT SPR
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7 FUNDOS INDENIZATÓRIOS
Um FUNDO INDENIZATÓRIO é uma reserva financeira que tem como objetivo redu-
zir o impacto de medidas de contenção de focos de doenças para os aquicultores que 
optem por contribuir com o mesmo. Esse fundo tem caráter privado e é mantido pelos 
produtores por meio de contribuições espontâneas.

Em um primeiro momento, o fundo pode parecer um custo a mais para o cultivo, pois 
o produtor terá que pagar um valor estipulado para participar. No entanto, quando da 
ocorrência de surtos de doenças de importância para a aquicultura, principalmente as 
de alta taxa de mortalidade ou, ainda, aquelas em que os programas oficiais de controle 
e erradicação exijam a eutanásia e destruição de todos os animais nas áreas de foco, o 
produtor participante do fundo receberá uma indenização que terá como base o valor 
de mercado atualizado dos animais a serem sacrificados.

Algumas cadeias de produção de animais terrestres já utilizam fundos indenizatórios 
para emergências sanitárias. Além disso, alguns fundos, ainda, trabalham com promo-
ção de campanhas de profilaxia de doenças, desenvolvimento técnico, oferecimento de 
cursos, seminários, congressos e outros eventos relacionados à atividade agropecuária.
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